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Vale e grandes empresas se unem para restaurar, 
conservar e preservar 4 milhões de hectares de florestas  
 
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 2022 - A Vale e outras grandes empresas como Itaú Unibanco, 

Marfrig, Rabobank, Santander e Suzano anunciaram durante evento realizado na Conferência do 

Clima, a COP27, no Egito, a criação de uma empresa totalmente dedicada às atividades de 

restauração, conservação e preservação de florestas no Brasil.  

 

O objetivo da iniciativa é, ao longo de 20 anos, atingir uma área total restaurada e protegida de 4 

milhões de hectares de matas nativas em diferentes biomas brasileiros, como Amazônia, Mata 

Atlântica e Cerrado. A área é equivalente ao território da Suíça ou do estado do Rio de Janeiro. 

 

Inicialmente chamada de ‘Biomas’, a empresa nasce com planos de restaurar 2 milhões de hectares 

de áreas degradadas, a partir do plantio de aproximadamente 2 bilhões de árvores nativas, em um 

modelo de negócios em larga escala. A empresa também conservará e preservará 2 milhões de 

hectares. A expectativa do grupo formado por grandes companhias com presença global é, além dos 

benefícios ambientais da iniciativa em si, contribuir para estimular o desenvolvimento regional e o 

fortalecimento das comunidades locais com seu envolvimento na cadeia de valor. 

 

A Biomas contará com um aporte inicial de R$ 20 milhões de cada sócia, a serem destinados a 

suportar os primeiros anos de atividade da empresa. O objetivo da Biomas é promover um modelo de 

negócio sustentável também do ponto de vista financeiro, viabilizando cada projeto de restauração, 

conservação e preservação a partir da comercialização de créditos de carbono.  

 

A aliança lançada na COP27 prevê, entre remoções e emissões evitadas, reduzir da atmosfera 

aproximadamente 900 milhões de toneladas de carbono equivalente durante o período de duas 

décadas. Além disso, estima-se que a nova empresa contribuirá para a proteção de mais de 4.000 

espécies de animais e plantas. 

 

A primeira etapa do projeto consistirá na identificação e prospecção de áreas, fomento a viveiros para 

produção em escala de árvores nativas, engajamento de comunidades locais nas atividades da 

empresa, discussão sobre aplicação do projeto em áreas públicas, parceria com plataformas de 

certificação de créditos de carbono e a implementação de projetos pilotos. A partir de 2025, o objetivo 

é ampliar a escala até alcançar a meta de 4 milhões de hectares. 

  

“Somos parceiros da Biomas porque é uma iniciativa pioneira que amplia os esforços do setor privado 
brasileiro para gerar impacto socioambiental positivo em escala. A Vale já ajuda na proteção de 1 
milhão de hectares, dos quais 800 mil estão na Amazônia. Além da Biomas, a Vale se comprometeu, 
até 2030, a recuperar e proteger 500 mil hectares de áreas além de suas fronteiras”, comentou 
Eduardo Bartolomeo, presidente da Vale. 
 

A conclusão da operação está sujeita às aprovações regulatórias usuais para este tipo de transação. 

 

Gustavo Duarte Pimenta 
Diretor Executivo de Relações com Investidores 
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Para mais informações, contatar: 
Vale.RI@vale.com 

Ivan Fadel: ivan.fadel@vale.com 
Mariana Rocha: mariana.rocha@vale.com 

Samir Bassil: samir.bassil@vale.com 
 
 

Esse comunicado pode incluir declarações que apresentem expectativas da Vale sobre eventos ou resultados futuros. Todas as declarações 
quando baseadas em expectativas futuras, envolvem vários riscos e incertezas. A Vale não pode garantir que tais declarações venham a ser 
corretas. Tais riscos e incertezas incluem fatores relacionados a: (a) países onde temos operações, principalmente Brasil e Canadá, (b) economia 
global, (c) mercado de capitais, (d) negócio de minérios e metais e sua dependência à produção industrial global, que é cíclica por natureza, e 
(e) elevado grau de competição global nos mercados onde a Vale opera. Para obter informações adicionais sobre fatores que possam originar 
resultados diferentes daqueles estimados pela Vale, favor consultar os relatórios arquivados na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, na U.S. 
Securities and Exchange Commission – SEC em particular os fatores discutidos nas seções “Estimativas e projeções” e “Fatores de risco” no 
Relatório Anual - Form 20F da Vale. 


